
ADVENTO 2012

À PORTA DO PRESÉPIO,
À PORTA DO MUNDO
A partir da Fé, no contexto do Desenvolvimento 
Humano Integral, Questões para o Advento 2012
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Memória e promessa, graça e esforço, silêncio e 

palavra, confiança e reconhecimento do dom da 

existência reencontram-se na história do Filho de 

Deus entre nós. Não o esqueçamos: é na carne e no 

sangue da nossa humanidade que o encontro entre 

Deus e cada homem / cada mulher se dá. 

E (só) assim continua a ser.*

* José Frazão Correia sj, Creio em um só Senhor - Amar-a-Deus, Documento publicado por ocasião do Ano Pastoral 2011/ 2012 “Quereis oferecer-vos a Deus?” 
no contexto do Centenário das Aparições, Santuário de Fátima, 2012, http://www.fatima2017.org/pt/menu-topo/textos-e-documentos/teologia/44401
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Chega uma criança

À madrugada

Desarmada

Traz mãos e pés e uns olhos tão bonitos

Traz um rasto de lume e de esperança

E uma espada

Apontada

À raiz dos nossos conflitos.

É assim que vem Jesus em filigrana pura, em contra-luz coada de alegria, e atravessa ao colo de Maria as páginas arenosas da 

Escritura. Ei-lo que vem rosado de ternura, acorda, esfrega os olhos azulados de lonjura, salta para o chão, vê-se que procura 

a minha mão, sabe o meu nome e o de toda a criatura.

Conta-me histórias, a dele e a minha, mas conta também as estrelas uma a uma, apresenta-me Abraão, Moisés, David, 

demora-se um pouco no caminho com Elias, Isaías, Miqueias, Jeremias, recebe os pastores dos campos de Belém, canta 

com eles, acena aos anjos nas alturas, fica longamente extasiado a abrir os presentes trazidos pelos magos.

O espaço que habita é um curral que os animais gratuitamente acederam partilhar com ele, com ele brincam, vê-se que 

sabem de cor a partitura de Génesis um e de Isaías onze.

Maria e José também conhecem e jogam esse jogo, esfuziante corre-corre de alegria, até eu dou por mim a fazer casinhas 

num prato de aletria, mas na sala ao lado há gente a dormir longe dali, refastelada e dormente, indiferente, trocando a 

luz do dia pela romaria.

Oh humanidade sem sal, sem sol e sem sonho, só com sono, acorda que já a luz desponta, todo o tempo é pouco porque o 

tempo é graça, não fiques atolada na desgraça, desconsolada e triste, como quem tem sempre que pagar a conta.

Levanta-te, olha em redor e vê que já nasceu o dia, e há-de andar por aí uma roda de alegria. Se não souberes a letra, a 

música ou a dança, não te admires, porque tudo é novo. Olha com mais atenção. Se mesmo assim ainda nada vires, então 

olha com os olhos fechados, olha apenas com o coração, que há-de bater à tua porta uma criança. Deixa-a entrar. Faz-lhe 

uma carícia. É ela que traz a música e a letra da canção. Ela é a Notícia.

+ António Couto, Bispo de Lamego, Presidente da Comissão Episcopal das Missões

PREFÁCIO
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Atravessamos um tempo de contrastes: Por um lado a fragilidade dos tempos atuais, por outro o convite a viver um 

Ano de Fé, um desafio do Papa Bento XVI a toda a Igreja, que desejamos ampliar a todos os homens e mulheres de boa 

vontade, que procuram o sentido mais profundo da existência. A caminho do Natal, vamos atravessando esta Porta, que 

nos conduz ao encontro de uma Criança, que fala do Mistério de Deus e da Vida. Uma Criança que vem por sua vez, Ela 

mesma ao nosso encontro, quer entrar em nossa casa… Este encontro, no Caminho, dá-nos a oportunidade de revisitar 

o fundamento da fé cristã, que é “o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte 

e, desta forma, o rumo decisivo”.1 

Seguimos guiados por Estrelas, que nos revelam a Luz que brilha nas trevas. Vimos de oriente e ocidente, norte e sul, 

cruzamo-nos nesta procura, encontramo-nos numa mesma Humanidade que espera a Luz, gemendo com dores de 

parto ao mesmo tempo que já ri com alegria.2 Encontramo-nos em cada gruta de Belém desta Terra, onde a História de 

Salvação se vai concretizando, onde Jesus se faz carne em cada pessoa, comunidade. 

Porque corremos o risco de que as dificuldades sentidas nos encerrem em nós mesmos, tomemos consciência de 

que a solidariedade consiste primariamente em que todos se sintam responsáveis por todos. Num tempo em que 

tradicionalmente damos e recebemos presentes, que neste Natal o nosso maior presente seja o nosso empenho na 

promoção de um mundo mais humano para todos, um mundo no qual todos tenham qualquer coisa a dar e a receber, 

sem que o progresso de uns seja obstáculo ao desenvolvimento dos outros.3 

Propomos então que este seja um tempo de estar à Porta do Presépio que é o Mundo, parando, antes de entrar, em quatro 

questões, que surgem na liturgia dos quatro domingos do Advento. Em tempos de muitas incertezas e inseguranças, 

mais do que querermos respostas e soluções, talvez seja tempo de darmos tempo às questões certas, que apontam 

caminhos para toda a Família Humana. Que a Sagrada Família de Nazaré nos inspire!

A PROPOSTA

1 Notas com indicações para o Ano da Fé, Congregação para a Doutrina da Fé
2 Rom 8, 22
3 Carta Encíclica Caridade na Verdade – sobre o Desenvolvimento Humano Integral, Bento XVI, Junho 2009
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Conhecemos a história do nascimento de Jesus: Maria e José, como bons cidadãos, foram a Belém recensear-se. Não 

tendo onde ficar naquela noite, Maria dá à luz num estábulo para animais. Passado pouco tempo do seu nascimento, 

têm de fugir para o Egipto, à mercê de perseguições políticas e religiosas. Tudo isto vivido com confiança, simplicidade, 

abertura ao inesperado, criatividade, reverência, esperança. 

Será que de facto conhecemos esta história? Será que esta história nos leva a outras, bem presentes nos nossos dias? Que 

presépios deste Mundo me vêm à cabeça? Na minha comunidade, no meu país? Na sua mensagem para o Dia Mundial 

do Migrante e Refugiado (13 Janeiro 2013), Bento XVI, no atual contexto sociopolítico, fala no direito a “não emigrar”, isto 

é, a ter condições para permanecer na “própria terra”. As questões do direito à habitação e alimentação estão também 

cruamente visíveis nos nossos dias, no norte e no sul, oriente e ocidente. É desta realidade, que temos de partir. É neste 

tempo que somos levados a viver o horizonte da fé, garantia das coisas que se esperam e certeza daquelas que não 

se veem.4 O encontro com a Sagrada Família revela-nos o caminho a seguir, para que todos possam desenvolver-se. 

Revelam a atitude da escuta, do respeito pela história, da participação cívica, da espera cooperante, da humildade, o 

estilo de vida desprendido, que dá lugar ao tempo, que cria espaço para todos – pastores ou reis. Sua mãe guardava 

todas estas coisas no seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens. 

Que inspiração nos traz esta frase com que Lucas acaba o 2º capítulo do seu Evangelho? O que é que nos revela como 

processo de desenvolvimento?

Para enquadrar este percurso em contextos concretos e reais, propomos para início desta reflexão algumas Grutas de 

Belém, às quais cada um é desafiado a unir outras que conheça.

QUESTÕES PRÉVIAS

4 Carta de S. Paulo aos Hebreus, Capitulo 11
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Timor (Fonte: Concurso Olháki, FEC 2006)



QUATRO QUESTÕES,
QUATRO FORMAS DE LUZ

O Verbo era a Luz verdadeira, 

que, ao vir ao mundo, 

a todo o homem ilumina. 

E o Verbo fez-se homem e veio habitar connosco. 

Evangelho de S. João, 1-9,14
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I DOMINGO DO ADVENTO

A QUESTÃO DOS SINAIS DOS TEMPOS 
E A QUESTÃO DO TEMPO

LITURGIA

•	 L 1 Jer 33, 14-16; Sal 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14 (R.1b)

•	 L 2 1 Tes 3, 12 - 4, 2

•	 Ev Lc 21, 25-28.34-36

“Naqueles dias, naquele tempo, farei brotar de Davi um rebento dado à justiça, 
que vai implantar a justiça e o direito no país”(Jr 33,15)

Aquele tempo é o hoje em que nos encontramos, com os seus sinais. No Evangelho, Jesus refere-se aos “sinais no sol, na 

lua e nas estrelas” (Lc 21,25-28.34-36). Que sinais marcam o nosso tempo? Penso na realidade concreta da minha 

família, comunidade, do meu país, do Mundo.

É nesta realidade que se manifesta a Justiça, este rebento de Bem para todos. É nesta realidade que somos desafiados 

à «fé, que atua pelo amor» (Gl 5, 6), tornando-se um novo critério de entendimento e de ação, que muda toda a vida do 

homem5 A isto mesmo nos interpela S. Paulo, na 2ª leitura - O Senhor vos faça crescer e superabundar de caridade uns 

para com os outros e para com todos, tal como nós para convosco (1 Tes 3, 12 – 4, 2).

E ainda a questão do Tempo. No início da Carta para o ano da Fé podemos ler esta frase que sempre nos remete para 

um outro paradigma: Atravessar esta porta implica embrenharmo-nos num caminho que dura a vida inteira.6 Temos de 

reaprender o valor do tempo e o tempo que tudo leva a criar raízes, a ganhar forma, a dar resultados. O desenvolvimento 

precisa deste tempo, o tempo que é o da Educação, da Natureza, das Relações, da Comunidade, das Trocas na Gratuidade.

5 A Porta da Fé, Carta Apostólica de Bento XVI
6 A Porta da Fé, Carta Apostólica de Bento XVI
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II DOMINGO DO ADVENTO

A QUESTÃO DA MUDANÇA

LITURGIA

•	 L 1 Bar 5, 1-9; Sal 125, 1-2ab. 2cd-3. 4-5. 6

•	 L 2 Filip 1, 4-6. 8-11

•	 Ev Lc 3, 1-6

“Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor 
e endireitai as suas veredas. Toda a ravina será preenchida, 

todo o monte e colina serão abatidos; os caminhos tortuosos ficarão direitos 
e os escabrosos tornar-se-ão planos. 

E toda a criatura verá a salvação de Deus.”(Lc 3, 4-6)

João fala num tempo e lugar fortemente marcado por grande pressão sobre uma grande massa de pobres, famintos, 

doentes, sedentos de vida e sem destino. O profeta arrasta uma multidão ao deserto. O deserto é paradoxalmente, lugar 

da saciedade e ponto de partida para os novos tempos. O convite que faz a quem o seguiu é o de não se conformarem 

com tal situação, propondo-lhes sobretudo uma mudança a partir de si mesmos. Preparai o caminho para que toda a 

criatura veja a salvação, que o mesmo é dizer, que toda a criatura possa ser plenamente criatura, integrando a Família 

Humana e a Criação. 

Que mudanças nos sentimos chamados a realizar, em nós próprios e à nossa volta? Que vozes vão clamando 

no deserto? Temos sido Profetas da desgraça, ou da Esperança?
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III DOMINGO DO ADVENTO

A QUESTÃO DA PARTILHA

LITURGIA

•	 L 1 Sof 3, 14-18a; Is 12, 2-3. 4bcd. 5-6

•	 L 2 Filip 4, 4-7

•	 Ev Lc 3, 10-18

“E as multidões perguntavam-lhe: «Que devemos, então, fazer?»  
Respondia-lhes: «Quem tem duas túnicas reparta com quem não tem nenhuma, 

e quem tem mantimentos faça o mesmo.» Vieram também alguns cobradores 
de impostos, para serem batizados e disseram-lhe: «Mestre, que havemos de fazer?»  

Respondeu-lhes: «Nada exijais além do que vos foi estabelecido.» 
Por sua vez, os soldados perguntavam-lhe: «E nós, que devemos fazer?» 

Respondeu-lhes: «Não exerçais violência sobre ninguém, 
não denuncieis injustamente e contentai-vos com o vosso soldo”(Lc 3, 10-14)

Vivemos esta questão também hoje de uma maneira profunda. Em todo o Mundo, em cada Continente, no nosso país, 

muitas pessoas de todos os quadrantes da sociedade, multidões fazem esta pergunta com impotência: Que havemos 

de fazer? Jesus é muito claro na Sua resposta – Partilhar. Uma pergunta não fácil de assumir e uma resposta não menos 

difícil. Conseguimos fazer esta pergunta com esperança? Isso é já um ponto de partida valioso, que faz toda a 

diferença entre a nossa passividade e o nosso compromisso e implicação na construção de um Mundo melhor – o Reino 

pelo qual Jesus veio ao Mundo e deu a Sua vida. 

O que é que o nosso pouco de partilha pode ajudar na montanha de dificuldades que enfrentamos? É o sal e a luz que 

não podemos deixar de ser. Sal em quê? Luz onde? Sal que se revela na generosidade, responsabilidade, criatividade. 

Luz que se revela na atenção que damos aos esquecidos, na voz que erguemos contra a injustiça.

Não podemos aceitar que o sal se torne insípido e a luz fique escondida (cf. Mt 5, 13-16). Também o homem contemporâneo 

pode sentir de novo a necessidade de ir como a samaritana ao poço, para ouvir Jesus que convida a crer n’Ele e a beber na 

sua fonte, donde jorra água viva (cf.Jo 4, 14).7

7 A Porta da Fé, Carta Apostólica de Bento XVI
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IV DOMINGO DO ADVENTO

A QUESTÃO DO SAIR AO ENCONTRO DO OUTRO

LITURGIA

•	 L 1 Miq 5, 1-4a; Sal 79, 2ac e 3b. 15-16. 18-19

•	 L 2 Hebr 10, 5-10

•	 Ev Lc 1, 39-45

“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a 
uma cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. 

Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no seio 
e Isabel ficou cheia do Espírito Santo.”(Lc 1, 39-40)

A experiência da fé provoca-nos, não nos deixa acomodar, impele-nos a sair ao encontro do outro e do mundo. Leva-nos 

a responder com amor e gratidão os dons recebidos. Maria é uma verdadeira Porta de Fé para a Humanidade. Totalmente 

descentrada de si mesma e dos seus interesses, viveu plenamente confiada em Deus e por isso aberta aos outros, em 

espírito de entrega e doação, transformando continuamente a gratidão em gratuidade. A sua humildade e pequenez foi 

o terreno fértil em que Deus pôde nascer e crescer, dando vida a tantos homens e mulheres.

Humildade e gratuidade. Valores que podem ser verdadeiramente transformadores e mobilizadores. Porque 

nos aproximam dos outros, sejam eles quem forem. Porque nos fazem olhar para a vida de forma agradecida 

e por isso positiva e criativa, gerando vida. O que tenho para agradecer nesta fase da minha vida? O que 

temos a agradecer no tempo que nos toca viver? O que temos que aceitar com humildade? Quem somos 

chamados a ir visitar?



QUE DEVEMOS 
ENTÃO FAZER?

“Não temos nas nossas mãos as soluções 

para todos os problemas do mundo, 

mas diante de todos os problemas do mundo 

temos as nossas mãos.” 

Friedrich Schiller
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QUE DEVEMOS ENTÃO FAZER?

Escutar os sinais dos tempos, protagonizar cada dia a mudança de trevas em luz, através da partilha e do encontro com 

o outro. Um percurso que podemos aprender a fazer e a construir, alimentados pela fé. Fé que se concretiza em obras de 

amor que abrem janelas de esperança. O desafio de sermos pequenos grãos de sal que dão sabor e alegria a situações 

difíceis; grãos de mostarda que começam a germinar pequenas árvores de abrigo; pequenas luzes que na sua fragilidade 

e simplicidade necessitam de se unir a outras para iluminarem; simples fermento que lentamente vai elevando a massa 

à sua volta. 

Sobretudo, podemos este Advento ter um olhar de Esperança sobre o Mundo que nos rodeia, deixando que o próprio 

olhar de Deus entre e transforme tudo aquilo que necessita de ser salvo, resgatado. Devemos testemunhar a certeza de 

que Deus ama este Mundo, com todos os seus problemas, e que atua, através de nós, em todas as realidades. 

Quisemos deixar neste percurso, algumas propostas/ ideias de ação concretas, pontapé de saída para inspirar em cada 

um e em cada contexto outras sementes de mudança. Propostas que começam sempre por nos desafiar interiormente 

e que por isso nos mobilizam para sairmos de nós e irmos ao encontro dos outros, em comunhão com a Família Humana 

que integramos.

PROPOSTA PARA TODOS

Participar e divulgar a Campanha Presentes Solidários 2012 da FEC, conhecendo e contribuindo para dez projetos de 

desenvolvimento em oito países lusófonos. Esta Campanha conta com o apadrinhamento de vários amigos da FEC tais 

como Alice Vieira, D. António Couto, Guilherme d’Oliveira Martins, Laurinda Alves, Inês Pupo e Gonçalo Pratas, Maria 

João Avillez, Miguel Arrobas, P. Tony Neves, Fernanda Freitas, Marcelo Rebelo de Sousa, Pedro Rocha e Mello, José Diogo 

Quintela, Maria da Glória Garcia (www.presentessolidarios.pt ) e pode ser trabalhada nas Paróquias, em Família, no 

Trabalho, na Escola.

PROPOSTA PARÓQUIAS

- Conhecer o exemplo das Paróquias “Livesimply” (Simples, Solidárias, Sustentáveis) em Inglaterra http://www.youtube.

com/watch?v=cX3tG0OJZgs. Que inspirações podem trazer?

- Apadrinhar em Comunidade um Presente Solidário 2012;
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PROPOSTA ESCOLAS

- Conhecer o Projeto “M&M-Move-te pela Mudança” da FEC, a ser desenvolvido na disciplina de EMRC;

- Organizar atividade de sensibilização com o apoio da coleção “1 Dia para Agir” http://www.m-igual.org/rubricas.

aspx?id_seccao=54&id_rubrica=313&ord=2 ;

- Participar na Campanha de Presentes Solidários da FEC, sensibilizando e mobilizando a Escola para apadrinhar algum 

dos projetos apresentados;

PROPOSTA TRABALHO

- Propor um almoço partilhado com um tempo de reflexão conjunta sobre uma das quatro questões propostas neste 

percurso;

- Reunir esforços para apoiar conjuntamente um dos projetos de desenvolvimento apresentados na Campanha Presentes 

Solidários 2012;

PROPOSTA FAMÍLIA

- Para os adultos, promover um chá de domingo debatendo uma ou algumas das questões apresentadas neste percurso; 

- Conhecer as propostas para atividades em Família do Projeto M-igual?” http://www.m-igual.org/UserFiles/File/

MAKdesEnvolveFam.pdf e realizar neste advento uma das atividades (Ex: Ir às compras juntos, Ver Televisão juntos, Ler a 

História do Principezinho);

Partilhem connosco as vossas ideias, dúvidas, questões, desafios. 
Juntos podemos de fato celebrar o Natal em Família!

Para mais informações e partilha de ideias e iniciativas, contatar Margarida Alvim, Rede Fé e Desenvolvimento, margarida.

alvim@fecongd.org.

QUE DEVEMOS ENTÃO FAZER?



Para conhecer melhor o trabalho que realizamos, 
sugerimos que fiquem a conhecer o que fizemos em 2011, 

lendo o nosso Relatório de Atividades 2011 em www.fecongd.org  

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

A FEC é uma Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) fundada em 1990 pela 

Conferência Episcopal Portuguesa, pela Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal (CIRP) e pela Federação 

Nacional dos Institutos Religiosos (FNIS). Tem como MISSÃO promover o desenvolvimento humano integral 

através da cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades e Igrejas. Numa sociedade em constante 

evolução e mudança, a FEC acredita que cada pessoa pode criar futuro, ser construtora de uma nova “pólis” 

e protagonista de uma sociedade mais justa. Para tal, aposta no trabalho em parceria e rede e dá prioridade 

ao acesso à Educação e Saúde. Promove a Igualdade de Género, os Direitos Humanos e a Sustentabilidade 

Ambiental e desenvolve ações de Advocacia junto dos decisores políticos, económicos, religiosos nacionais e 

internacionais, em prol da Justiça e Equidade Social. A FEC é membro de várias redes, entre as quais: Plataforma 

Portuguesa das ONGD, Confederação Portuguesa de Voluntariado e da CIDSE - Aliança Internacional das 

Agências Católicas para o Desenvolvimento. A FEC é reconhecida pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros 

Português e pela União Europeia.


